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Exmo S r .
P r e s id e n te
F un d a ça o  N a c io n a l de P ro te ç ã o  ao í n d io  
E d i f í c i o  A lv o r a d a ,  4 9 a n d a r  
S e to r  C o m e rc ia l S u l 
70000 -  B r a s i l i a  -  DF

P re z a d o  S r .  P r e s id e n t e :

T ra n s m it im o s  a V . E x a . c o p ia  de c a r t a - c i r c u l a r  r e c e b id a  p o r  
e s ta  C âm ara , onde são  s o l i c i a t a d o s  d o n a t iv o s  em d in h e i r o  pa 
r a  a ju d a  a í n d io s ,  i n c l u s i v e  a m a n u te n ç ã o  de um h o s p i t a l .

P ro  ju lg a r m o s  e s t r a n h o ,  e n t r e  o u t r o s ,  o f a t o  d e ^o  D i r e t o r  de 
um h o s p i t a l  s e d ia d o  na B o l í v i a  r e s i d i r  em N i t e r ó i  e c o l e t a r  
fu n d o s  v ia  B anco do B r a s i l  (R io  e São P a u lo )  e p o r  se t r a t a r  
de a s s u n to  que nos  p a re c e  m e re c e r  a a te n ç ã o  d e s s a  F u n d a çã o  ê 
que o p ta m o s , s r .  P r e s id e n t e ,  p o r  não  d i v u lg a r  a r e f e r i d a  c a r  
t a  e l e v ã - l a  ao c o n h e c im e n to  de V . E x a .

Sem m a is  p a ra  o m om e n to , s u b s c re v e m o -n o s ,

A te n c io s a m e n te ,

L.A.olAííat^toso
G e re n te  do D e p a r ta m e n to  
In fo rm a ç õ e s  C o m e rc ia is

LAQM 7tcp



H o s p i t a l  S a i n t  L o u i s

Aide aux indiens 
Fondee en 1965

DIRECTEUR
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We a re  a  g ro u p  o f  5 ( f i v e )  doc  t o r s ;  S u is s e ,  ? r e n c h ,  G erm an, 
A m e r ic a n s ,a n d  A u s t r i a n s .

h e have  s o ld  e v e r y t h in g  we h a v e  a n d  l e f t  e v e r y t h in g  b e h in d  t o  d e d ic a t e  and  
s p o n ta n e o u s ly  th e  in d i& n s  who l i v e  i n  th e  f o r e s t s  o f  S o u th  A m e r ic a .

A f t e r  an  e p id e m ic , t h e r e  w e re  m any v ic t im s .W h o  w e re  th e s e  v i c t im s  ? C h i ld r e n  
a n d  o ld  p e o p le .  Why ? B e ca u se  o f  a  l a c k  o f  m e d ic in e , l a c k  o f  f o o d , l a c k  o f  
m oney and  a  la c k  o f  h e lp .

Y e s ,w e  h a v e  no  h e lp e . iV h y  ? B e ca u se  n o b o d y  i s  c o n c e rn e d  a b o u t  i n d ia n s .

On th e  o th e rh a n d ,w e  a r e  d o c t o r s ,a n d  h a v e  s a c r i f i c e d  15 ( f i f t e e n )  y e a r s  o f  
o u r  l i f e  t o  h e lp  th e s e  p e o p le .W e  h a v e  s t r u g g le d  a n d  f a u g h t  a g a in s t  n a t u r e ,  
a n im a ls ,d e s e a s e s  a n d  s u f f e r i n g s . B e  h a v e  c o n s t r u c t e d  a  h o s p i t a l  w h ic h  was o f  
g r e a t  u s e  f o r  t h i s  h u g e  r e g io n  a l t o g e t h e r  f o r s a k e n  b y  th e  w o r ld :

W e,now f i n d  o u r s e lv e s in  a  v e r y  b ad  s i t u a t i o n  a nd  s e n d  an  S .O .S .  t o  a l l  o u r  
c o m p a t r io t s  l i v i n g  i n  S o u th  A m e r ic a  and  E u r o p e , in  o r d e r  t o  o b t a in  t h e i r  
c o l l a b o r a t i o n  and  c o l l e c t  n e c e s s a r y  fu n d s  t o  c o n t in u e  o u r  w o r k .

Do y o u  h a v e  th e  c o u ra g e  a nd  h e a r t  t o  r e f u s e  s u c h  a  t h i n g  t o  th e s e  c h i l d r e n
# o , w i t h  t e a r s  s t r e t c h  t h e i r  h a n d s  t o  y o u  so  a s  t o  h e lp  th e m  ? W i l l  we to o  

o b l ig e d  t o  a b a n d o n  th e m  ? W i l l  we g iv e  u p  a  15  ( f i f t e e n )  y e a r  jo b  f o r  a 
m a t t e r  o f  m oney ? Y ou  a re  o u r  l a s t  h o p e  a n d  t h e i r  l a s t  c h a n c e .

The fu n d s  c a n  be s e n d  i n  name o f  D r .V a n  l e e r . D i r e c t o r  o f  t h e  H o s p i t a l .
B anco  do B r a s i l  A g e n c ia  c e n t r a l  c o n t a  c o r r e n t e  n ? 2 6 0 .4 3 5 - 3  Sao P a u lo  B r a s i l  
o r , c a i x a  p o s t a l  n s  3 4 0  H i t e r o i - R i o  de  J a n e i r o  B r a s i l

W e , in  t h e i r  n a m e ,th a n k  y o u  t r u l y  f o r  y o u r  c o l l a b o r a t i o n  a nd  g r e a t  h e l p .

D r .V a n  l e e r  , 

D i r e c t o r

D r Van l e e r  B anco  do B r a s i l  A g  c e n t r a l  n2 3 1 2 4 0 4 -5  N i t a r o i  R io  de  J a n e i r o

Bureau Central Hospital Saint Louis, Piso-Firme BOLIVIE
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Em atendimento:

Devolva-se ao Exmo.Senhor 
Presidente da FUNAI, informando que 
nada consta nos arquivos deste Depa.r 
mento, conforme solicitado.

Em, 15/junho/77

S ! l r 8E s t^ i .M“  t  y °‘ amcn,0/yomunitárir

/<J)smatth de (Jfctaúfo O lhelta
Presidente da FUNAI
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - F U N A I
Q a b l n a t e  d o  R r * s l d * n t *

O F f C I O  N? 0 ^ 5 / G A B / P B r a s i l i a ,  16  d e  j u n h o  d e  1 9 7 7 •

S e n h o r  D i  r e t o r - G e r a l

C u m p r i m e n t a n d o  V . S . ,  e n c a m i n h o  a n e x o  d o c u m e n t o  r e c e b i d o  

d a  C h a m b e r  O f  C o m m e r c e  F o r  B r a z i l ,  r e f e r e n t e  a o  H o s p i t a l  S a i n t  L o u i s  e  a 

r e s p o s t a  d a d a  p o r  e s t a  P r e s i d ê n c i a .

T r a t a - s e  d e  p e d i d o  d e  r e c u r s o s ,  s o b  a a l e g a ç ã o  d e  s o c o £  

r o  a  f n d i o s ,  q u e  a b s o l u t a m e n t e  n i o  s e  j u s t i f i c a  p o i s  o  r e f e r i d o  H o s p i t a l  n i o  

a t u a  n e s s e  c a m p o .

A p a r e n t e m e n t e ,  t r a t a - s e  d e  f a l s a  a l e g a ç i o  q u e ,  a me u  v e r ,  

e x i g e  uma a p u r a ç ã o  p o r  p a r t e  d e s s e  D e p a r t a m e n t o .

A p r o v e i t o  a o p o r t u n i d a d e  p a r a  r e i t e r a r  a  V . S .  p r o t e s t o s  

d e  e l e v a d a  e s t i m a  e  a p r e ç o .

I1mo.S r.
C e l . MOACYR COELHO 

DD. D i r e t o r - G e r a l  d o  D e p a r t a m e n t o  

d e  P o l f e i a  F e d e r a l  

N E S T A

ISMARTH ) L I  VE I RA

P r e s i d e n t e  d a  n J N A I



FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - F U N A I  
Q a b l n a t »  d o  P r ä s i d e n t «

O F f C I O  n ? o ^ / g a b / p B r a s í l i a ,  16  d e  j u n h o  d e  1 9 7 7 *

P r e z a d o  S e n h o r

A c u s o  o  r e c e b i m e n t o  d o  O f T c i o  n?  3 2 6 9 ,  d e  0 8  d o  c o r r e n t e , v e r 

s a n d o  s o b r e  a u x f l i o  s o l i c i t a d o  p e l o  H o s p i t a l  S a i n t  L o u i s .

I n f o r m o  a  V . S .  q u e  o  r e f e r i d o  H o s p i t a l  n ã o  m a n t é m  c o n v ê n i o  com 

a F U N A I ,  ne m  t e m  q u a l q u e r  a t u a ç ã o  j u n t o  ã c o m u n i d a d e s  i n d í g e n a s ,  o  q u e  i n v a l_ i_

da  a s u a  p r e t e n s ã o .

A g r a d e c e n d o  a  i n f o r m a ç ã o  p r e s t a d a ,  a p r o v e i t o  a  o p o r t u n i d a d e

p a r a  a p r e s e n t a r  p r o t e s t o s  d e  e s t i m a  e  c o n s i d e r a ç ã o .

cgvuuuCKAàJU, OjlíaumUíxcl/
ISMARTH DE ARAÚJO O L I V E I R a /

P r e s i d e n t e  d a  FUNAI  /

1 1 m o . S r .

L . A . Q .  MATOSO

G e r e n t e  d o  D e p a r t a m e n t o  de  

I n f o r m a ç õ e s  C o m e r c i a i s  

A m e r i c a n  C h a m b e r  O f  C o m e r c e  F o r  B r a z i l  

A v .  R i o  B r a n c o ,  1 2 3  “  2 1 ?  A n d a r  

R IO  DE J A N E I R O  -  RJ



CONFIDENCIAL pssl,lo' l " h

102-L/77

04/07/77

HOSPITAL SAINT LOUIS 

ASI/FUNAI

CENTRB - OESTE

DSI/MINTER 

DOCUMENTAÇÃO (4 FLS)

1. Encaminhamos, em anexo, para conhecimento dessa Divisão, doeu 

mento recebido da AMERICAN CHAMBER OF COMMERCE FOR BRAZ3L, re 

ferente a solicitação de donativos em dinheiro para ajuda a 

índios, inclusive a manutenção de um hospital.

2. O Presidente da FUNAI enviou ao DPF Of. n9 45/GAB/P, cópia ane 

xa, solicitando apuração das denúncias, bem como, oficiou o Ge 

rente do Departamento de Informações Comerciais da AMERICAN ' 

CHAMBER OF COMMERCE FOR BRAZIL, através do Of. n9 044/GAB/P , 

informando que o Hospital Saint Louis não mantêm convênio com 

a FUNAI e nem tem nenhuma atuação em área indígena.

TODA E QUALQUER PESSOA QUE TOME CO- 
NHECIMENTO OE ASSUNTO SIG-LOSO FICA 
AUTOMATICAMENTE, RESPONSÁVEL PELA 
MANUTENÇÃO OE SEU SIG-.LO (Ari. 12 do 
Decrelo n* 79.099/77 Regulamento para Sal

vaguarda de Assuntos Sigilosos)

CONFIDENCIAL



1 . 0  Jornal "A CRÍTICA", de 23 Set 77» publicou um artigo ff ^

titulado "Sm plena Selva Amazônica", a tribo mais rica do mundo".

2. Esse artigo refere-se a'tribo NIAUAS, que segundo o mesmo 1 

possui inúmeras riquezas.

J. No mesmo é feita referência ao médico francês VAN LEER e ao 

antropólogo VANDERKIN, RODOLP AERMANN, GIOVANI LUIS e JOHN PAIER-j 

SON.

4-. A localização provável dessa tribo entre é entre a frontei- i 

ra PERU, BRASIL,COLÔMBIA„
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OF. T.9 645£PRES

Senhor Chefe,

O jornal "O GLOBO", edição de 31.10.77, divulga notí 

cia oriunda de Bogotá, referente a expedição científica realiza 

da na selva amazônica, na fronteira Peru/Brasil.

Esta Fundação desconhece qualquer autorização relati 

va à assa expedição, nem a nesna, ao que consta, foi do conheci

mente do CNPq ou do p róp rio  Ministério das Relações Exteriores.

Pela gravidade do assunto, focalizado, solicito a 

V. , que, através da Embaixada do Brasil em Bogotá, seja apur 
rada r. veracidade da matícia publicada, incluindo dados para ' 

rar aair â FUNAI atuar na área, caso a mesma se localize em 

território brasileiro.

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Eh . pro% 

ts3;: í de apreço e consideração.

. 9 °2 1GISm VOll
ISMAr S íS gQ ? r p I R A

J*-p
.0
3

?.■-> i :  o . Sr.
Co.-.’. . ~.eiro LUIZ FELIPE PAL 13IRA LAMPREIA

PD. C.rife da Secretaria de Informações do Gabinete
: írio das Relações Exterior«"■o c*



SEI/ 3 3  /690.8(346)
«

Expedição científica na 
selva amazônic^,,Notícia 
de "0 Globo"".

Senhor Presidente,

Com referência ao ofício n9 646/PRES, dessa 

entidade, tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa 

Excelência q u e , segundo informação recebida da Embaixada 

do Brasil em Bogotã, a notícia da "Associated Press" pu

blicada em "0 Globo" foi baseada, provavelmente, em dois 

artigos publicados na revista "Cromos", daquela cidade, 

de 26 de outubro último e 02 de novembro corrente, com 

declarações do medico francês Louis Vanleer a respeito dos 

índios Niawas, que vivem na fronteira do Brasil com o Pe

ru.

2. Em anexo, Vossa Excelência servir-se-ã en

contrar os referidos artigos, os quais, segundo a Embaixa 

da em Bogotã, poderiam ter sua veracidade posta em dúvida.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vo£ 

sa Excelência os protestos da minha alta estima e conside 

ração.

(Luiz Felipe Palmeira Lampreia) 
Secretario de Informações do Gabinete

A Sua Excelência o Senhor
General-de-Divisão Ismarth de Araújo Oliveira,

Anexo: 1 Presidente da Fundação Nacional do índio (FUNAI), do 
CALA/mas Ministério do Interior.
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O GLOBO
Segunda-feira, 3 í /10 /77 O  P A Í S  o. 7

‘Um íí i  ? Viu y v. / siÃi \iy L w ' '4P >y.i y 
« .>

n r ;
5 ’i/ — Kí vi

íj
rr-Tjj
' í ?5

Í!^ S 1

n

a ̂

f f l M

*ií> kil
r - 1 ) i i 
U àÜ

{1 . , y,**

zmMifua-ilSd
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ItOi - Depois tlc quinzç 
anos ‘le buscas, lima expe
dição i ientiiicn localizou nos 
limitç: .da_Kc.ru_.cum_ a . Bui- 
5il. una  primitiva tribo de 
iiülíus i tic sacrifica suas 
virçcHJ c é possuidora dc 
grand ■ i >;tuv.a cm ouro c 
diama te-. <t*suhdn relatou 
nesta i nt t i  o medico íraiV 
cés L  >u i s Vanleer. que fez 
parte i.i cs pedirão.

Vnn di«s tratar-«e da
IfÛn_ î3 «-i. í;mo_ v|v"_nn c'>-
raçao da >vj’- ; iu.: e
f?mii'iR rõ" íãeri-
fieios set srande 1 '~,-iLir,>. O 
médic íraricõ“. que veio a 
Koíotr pir." redir ajuda aos 
niawa ? »iitros urunos indi- 
cena* ia Amazônia qier ps» 
tão <mpa**a(io> por di\ crsas 
rMtrlHid tá?s. rcb.lou an 
.ioriial " t : a aven
tura iv ;;; pela e\j)edição 1 
europ- -c.

A c  pvtlíeS» era intcura
da pc j ^ntrnnálti^n «uiçoi\ in : llOdiÇO-SYande - 
líwdr-lt r lati.
O So[ :
I’alter.
Vàieer

O- i !ci’.'.i'ta< comcc;-'aiii 
i ia  < ; li I 3f  > a iv is  il p r o c u r a r  
a rha :irv!a “Ciflade do Te-

V.'Kcrntari. aVnnáfl. 
«i'ivajftj. itali.iMii. e 
1'j n americano .inim.
m. além  du p rú p iio

t souro”, mas sé este ano 
conscRuirain que um índio,

1 * ijtfst.?<Lo. com o “.soro da ver- 
j íTade", intorm asíe que havia 

linfa tribo que trabalhava 
o ouro c se adornava de . 

: diamanti s.
Scxumlo Vanlecr, os num - 

! bros da expedição, por me- 
Î ro aca.so, acabaram sendo 
i aprisionados por uni Rrupu 

ile imlios (|uando retire.«** 
vam ao Hospital San Luis, 
localizado om plena selva.

"Os in lios nos tocavam o 
rosto, a p<'ie e nos tiraram  
a roupa. Estranhavam a cor 
de nos«? pele, as veste? e 
as 'arinrs iiue tínhamos. De
pois. nos eu ia ram pela sel
va, ate ; “Cidade’ fio Tesou
ro". onde vive a tribo com
posta de umas 2 inil_jjes- 
soas. das tiuais cerca de ÕÒO 
mulheres.

Sacrifício ,
“Na tu rde deste dia, co

meçou ema maciça mobili
zação d‘>s ninwas para o 
centro da aldeia. Ali, no 
templo, o feiticeiro, arma
da com uma machadinha de 
pedra, ttia praticar o sacri
fício de moa virj;cin de uns 
12 anos, <|ue eslava sobro 
uma gffuidu pedra.

“Depois de sacrificá-la ?. 
ofcrccé-la ao deus Sol, iun 
dos tantos que tem essa tri
bo, arrancaram seu coração 
e. seguindo um Tituat todo 
especial, prepararam uma 
comida quo distribuíram en
tre cies, ein total silêncio”.
Tesouro

C) módico francês diss» 
(|iie o tesouro, de ouro, dia
mantes e cerâmica é manti
do sob viçilítiicia e  quis um 
médico francês, André Si- 
vatara, que tentou apoderar- 
se de um diamante, íoi mor
to a flechadas.

Vanlcer fez um apelo a o s  
laboratórios privados e en
tidades ('overnamentais pa
ia <iue ajudem o Hospital 
San Luis. que_funcioiia .em 
l»Iefiã~selv'ã amazônica, para 
poder atender ãôs índios 
dessa e de outras tribos 
amazônicas, que sofrem di
versas enfermidades e cv 
tão ameaçados dc cxtinçio.

“Os itulios, ao sentirem- 
se doentes, nos procuram, 
mas não temos nem medi
camentos nem equipes pa
ra ajudá-los", acrescentou, 
depois de contar .sua fanlà<- 
Iich história sobro o s  n U -  
was. 1
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Este es el segundo y final artículo sobre la rara y 
extraordinaria vida de los indios Niawas reciente- 
mente descubieríos al sureste do la Amazonia 
colombiana por el médico francês Louis Vanleer y 
el antropólogo suizo Vander Kim.

Para obtener los relatos el periodista Gonzalo 
Castellanos, de CROMOS, se lanzó a la “cacería” 
del doctor Vanleer y tras averiguaciones —telefóni
cas— en varias capitales suramericanas y en fuentes 
diplomáticas logró obtener la exclusiva información 
que ahora finalizamos. (Ver CROMOS inmediata- 
mente anterior).

Por lo excepcional del contenido period ístico 
recomendamos su lectura.
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En las profundas selvas amazônicas 
entre Brasil, Perú y Colombia viven

- presuntamente importantes jerarcas dei 
nazismo que escaparon tras la caída de 
la Alemania de Hitler en la Segunda 
Guerra Mundial, según reveiò el médico

•francês Louis Vanleer quien dijo haber 
tecibido la información y testimonios de 
ios indios Niawas con quienes vivió du
rante tres meses.

En prosecución de sus dtclaraciones 
exclusivas para CROMOS ciijo también 
iiaber descubierto en las mismas selvas 
una cucaracha similar a la familia de 
las cantáridas que hay en Colombia de 
la que los indios extraen un poderoso 
afrodisíaco.

He aqui su relato:
“Hay una planta que se come. Sabe a 

rico. No sé si es remedio. Es manjar para 
los indios. Kim (el antropólogo suizo 
,uc ha corrido toda la aventura junto a ,

Vanleer) la come diariamente".
“No pudimos averiguar si por vengan- 

za los indios le dieron a comer a Kim 
una arepa dura. Parecia de maíz. Mo
mentos después de comeria los dientes y 
muelas de Kim comienzan a caerse. Dos 
dias después no tiene una soía pieza” .

“Hay otra planta que permite extraer 
muelas sin anestesia. Se unta en la encía 
y a más de aflojar la pieza el paciente no 
siente dolor alguno” .

“No muy frecuente se encuentra un 
árbol frondoso que invita al reposo bajo 
los 40 y 45 grados de calor habituales de 
la región. Sólo se puede estar bajo él 
cuando llueve. El que se mete ah í cuan
do no llueve muere prontamente, anes
tesiado por una especie de perfume que 
exhala el árbol” .

“Con un bejuco acuático se pesca. Se 
mete amarrado de la punia de un paio 
y al poco rato se pueden recogsr peces

totalm ente dormidos. Se cogen sin 
ninguna dificultad”.

“Tres veces en el ano hay una invasión 
de puercos salvajes. Yo vi una. Son 
millares de animales que hurgan por 
todas partes. El Lndio sube a un árbol. 
Desde allí orina a los puercos. Creo que 
con el olor de la orina el ariimal se excita
o enloquece porque de inmediato co- 
mic-nzan & atacarse unos a otros y en 
menos de diez minutos da lucha hay 50 
u 80 muertos. Es una rnanera de caza 
rara, desconocida. Yo oriné y desaté 
igual bataJla. Ninguna bebida o aplica- 
ción anterior se da para que la orina 
tom e algún poder especial. La matanza 
es impresionante” .

“ Para cazar jaguares o pumas el indio 
sube a un árbol. Llcva consigo una 
cuerda larga untada de cera de abeja la 
cual mete por el hueco de un cuero. Tira 
y tira de la cuerda. Al poco rato se apa-
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œ». •—<*' '***"Ji*”?'.- • oĴJ Si- í fc__>s%L<( a .-. -r., I *•••*. Ä-' < .%.«•■ arT  ?  ■• '4. _ â v .w  / *

v . • V  - - -  ' >;-r J P
/  ' » í f V / X  ' -‘« H W j j È i  X

f j | t & .;.. ■ • 4 1, v y  £ : Í /  ^  . - / . V " '  ' , v ?  . 
í;. * £■

■'<* ' <XW .

•̂v
‘■£>;

!i.!t--l j*''„v*
. , . ,  ..... JsF

V.

Í.V-V;*»

»

»-■* ’ ÏÙ /■ .1
' • *JK y f-..

- V — f-

/ '  J \,n. - :4f •>*, - .• ..-J *<’•/• ,

V*'

.•: i p  i  
' \ T - . *  ' ,p’ H  ;  v.. \  

...:. ; v . I
.... . vwW.. v ;■; 2

i , ’ /  ’ _ -  JV  ~ I

„«-5:

K - . v .

V“v WV-:. X*  ̂ ■

■•'••' ■v '¥ 
C r. .. - ,■£&

:” - *í ..-■ ;.v» %ÿ ■if ? * “Q"...í JE »• f  

» . ' !

■I

-.í<Ííf ■- ;'a 
* i 4 , t

l # a i
"v; ■■

; :
k V : ^

M ': / ‘ i
elf

í í í ;.-' . f-..;
. r: />■?*•■•*■ ./i
en : /  5n-

P  íI  *
F a :a c 8  q u e  e s to s  In c flo ä  d e  la  t r l b ' j  S a t a r e m  s o n  lo s  p r is lo n e r o s  d e  lo s  N la  w as a lo s  q u e  " c a i a r o n ”  c u a n d o  e r a n  c h lq u lt o s .

, v
. 1 c j ‘f

■». • *
/ '  ■
8* / -V .— •- • ,

x ;  
/ / /

•/

H t

t. # ; • ./•-L f
• -f * fy5í >

>vIl‘. !  ̂
^  ■ tV ^-

•A

Despviâs c e  !a c a z a  c o n  o r m e s  se c o c ln a n  lo s  p u e r c o s . .

Í ' \ 1 ̂rvi«■-: '•■? \
é i>V j

4\t :-. ,■ f5 ;•* iV'< • >, •>rj.;yV

ï
X

->,•

V

l .a s  m u j t r e s  s o n  d e  b u c n a  t o r m a c lo n  c o r p o r e a  y  p ic i f in a .



ix'lc uii rr.acho que ha caído en la tram
pa, es decir que la cuerda a! pasar por el 
cuvro propala olor a hembra. El macho 
llega a buscaria... \  ;za-j!, un dardo en- 
veuenaclo disparado coa cervutana lo 

•elimina en segundos. El indio sc confor
ma con la piei. No come su carne”.

HAY QUE DORMIR CON LA MÜJER 
DEL AMIGO

De rarezas y exotismos hay suficien
tes. Pero curiosa resulta ésta que contó 
el médico:

“Una vez quede sorprendido: un 
indio que me había tomado simpatia 
me regalo a su mujer. Por intulción la 
recibí. El la tornó de la mano y la puso 
en la mia a tiempo que nos empujaba a 
los dos inãicámlonos la casa donde yo me 
alojaba. La llamé “Nina”. “Nina” co- 
menzó a limpiar Ia casa. Me agarraba a 
cada momento los testículos. Se acostó 
y me hizo acostar con ella. Las mujeres 
Niawas r.o son feas. Más bajitas que los 
hombres, están dotadas de cadera exóti
ca y senos grandes. La piei es distinta a 
la de cualquier otra tribu: entre amarillo 
y cobre. La carne es dura y ademásson 
aseadas porque todas las tardes nadan. 
Sucumbi ante ella. Pasan diez dias 
y llega el marido. Se la lleva con él. 
Más tarde, en !a medida que íbamos 
conociendo las costumbres, me enteré 
que si la rechazo el indio me hubiera 
considerado un mal amigo y hubiera 
podido mor ir en sus manos o en las de 
cualquier o tio  miembro da la tribu 
porque todos son familia y la afrenta 
hubiese sido para toda la comur.idad. El 
indio se la ilevó porque el matrimonio 
íue a vivir lejos dei pueblo de madera. 
Antes òe marchar, bauticé An d rés al 
indio”.

Ei médico cuenta que las Niawas son 
mu> ardientes pero no se dejan embara- 
zar porque tres veces por mes beben un 
zumo que al cabo dei tiempo las esteri
liza. Atribuye la extinción de la tribu 
a tai costumbre.

“Según los estúdios de Kim esta tribu 
que no pasa de dos mii seres, es la dege- 
neraeión de una comur.idad grande que 
pudo llegar a los 50 u 8d mil en su 
apogeu cuando viviò en la ciudad vieja 
donde está el templo de los sacrifícios” , 
dijo.

“ Es probable que aúr. usen técnicas 
d> forje, pues con el oro lograr, soida- 
duras en írío y en caliente. Ilacen mol
des de barro sobre los que, por medio de 
un tubo, también de barro, vierten oro 
líquido que derriten en calderos de 
piedra’’.

“ E.: ii templo de. pueblo viejo hay 
centenares de jeroglíficos y signos de 
su alfabeto que no es más de auince 
ietras que consisten er. cuadrados, re
dondos. triângulos y rectângulos, los 
ijUe, colocados de diversa manera iiacen
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• ’ijna frase. Xodas son finiras geomó tricas.
En mis correrias por tanta tribu jamás vi 

' modo de lenguaje o expresiôn igual” .

ACTO SIÎXIJAL EN PUBLICO

Vanleer dijo haber visto con Kim des
florar una nina núbil a la vi;'ta de una 
gran congregacion.

La costumbré cs asi:
No hay edad para el matrimonio dei 

hornbrv, el cual, aunquetengaotra mujer 
puede llegarse a una familia y pedir a la 
nina que tenga 6 aiios. La lleva a su casa 
con éi. No la toca. Espera 6 o más anos 
a que le llogue la primera menstruación. 
Cuando ésto sucede el hombre anuncia 
a todo el pueblo el acontecimiento. 
Todos están atentos por tres dias en 
espera de que cese. Entonces en presen
cia de todo- el pueblo que se reúne X- 
campo abierto, la posee. Luego de con
sumado el acto que se celebra con 
chicha y comilona un consejo de viejos 
se reúne con la mujer. La interrogan 
durante horas y es ahí donde la mujer 
decide si continíia casada con el que la 
poseyó o queda on libertad para escoger 
al que ella quiera. En !o sucesivo puede 
acostarse con cualquiera sin que calga 
sobre elia la afrenta.

PARTO EN TUMBA

f  Acostúmbrase también que cuar.do ia 
mujer va a parir se va sola a la selva. 
Kace un hoyo vertical, se mc-te en él y 
acurrucada espera el nacimiento. Es pre
cisa: máximo espera unas horas. Ella 
misma corta con los dientes o las uíias el 
cordòa umbilical. De inmediato limpia a 
la criatura con hojas frescas y abar.dona 
la tumba con !a cria en brazos. Vuelve 
al pueblo como si r>ãd a extraordinario 
hubiese ocurrido. Como si hubiese salj- 
do paseo, tan sólo que con un hijo 
er. la. mano. Nadie se ha acercado a 
veria... Ya en casa, se ocupa de sus me- 
nesteres, mientras el indio, perezoso, 
duerme. Ni siquiera va a mirar al reeién 
llegado. No hay ningún dolor para la 
parturienta.

LOS PRISIONEROS

•  El doctor Vanleer prosigue su relato: 
“En el pueblo. viejo er.contré muchos 

índios, unos 60, que no son Niawas. No 
esíán amarrados pero son prisioneros de 
los Niawas quienes iossometen atrabajar 
e.n la1; minas de oro”.

“Colegimos que estos hombres han 
sitio hechos prisior.eros por los Niawas 
que anteriormente recorri eron las selvas 
a caza de obreros. Probablemente los 
apresaror. chiquitcs. No los vigilan, 
,K>ro í>e ve que los obreros no empren
deu la fuga porque dtseonocen total - 
mente otra region o saben de experien- 
eiasacaecidas a otros que lo intentaron”.

“En t i pueblo viejo guerreros Niawas

88

H e  a q u i  la  e x i r a o r d in a r i a  t o r t u y a . . .

E s te  r a r o  a n i r ^ a i i t o  és  p e i ig r o s ís im o .• „—------ /nos mostraror. en una ocasion ima in- 
mensa mina de oro, que llena de galerias 
y túneles profundos, se encuentra bajo 
la ciudad. Tiene cuatro entradas. Ba- 
jamos por túneles, pero creo que hay 
otros más hacia abajo porque hasta la 
mitad a donde llegamos se oían ruidos 
de brega provenientes de subterrâneos. 
Inclusive parece que hay un rio el cual 
les sirve de caulino secreto a los 
Niawas” .

“Cuando descendimos con Kini hasta 
la mitad de la galeria vimos que los 
prisioneros rompen las pàretít s de la 
mina con herramientas de piedra a las 
cuales arnartan puutiu filudas de oro. 
Sacan la tierra en canastos. Luego la 
lavan en ba te as y validos de otros 
medios extraen e! oro. Creo que hay 
más oro que tierra porque los Niawas

salen de los lavaderos cargados de gran
des cantidades de metal puro. Los 
Niawas no trabajan. Apenas se encargan 
de la lavada. Creo que c-s obligación 

-llevar la mitad al tem plo y disponer a su 
antojo de la otra. Su propietario puede 
hacer con él lo que quiera. Hay muchos 
(jue no lo trabajan porque por la rnayo- 
ría de casas se ve el polvo depositado en 
el piso contra los rinconis. Parece que 
apenas les gujia el metal porqun cncuen- 
tran en él el elemento que les produce, 
como greda, algo para elaborar aretes, 
collares o piezas diversas, pero descono- 
ccn su valor como metal precioso” .

“ Los Niawas tienen tanto oro como 
para pagar la douda de América Latina. 
Las piezas que vimos caben apenas en 
!a PI aza de Armas de Lima”,

i “ Vimos muchos diamantes. No es

.. ess.^i,
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improbaòle que el indio lo lleve en su 
collar o lo tenga cn casa. Ya les con té 

'cómo es la pirâmide sobre la b a d e ja  
de oro que hay cn el templo. No Su;jí- 
mos* nunca dónde los encuentrcn pero 
crco que, por temporadas, columnas de 
indígenas van a una veta por ellos. 
Podría ser eu el rio o en algún lugar 
secreto de la selva. Hay tambiên minas 
de plata, cobre y otros minerales".

“N'o hay guardias. Cuando muere e! 
cacique le depositan en la tumba parte 
de !õ3 piezas que hay en el templo” .

“ ;Los metales y las piedras dan res- 
plandores al sol. Es una visien rara a la 
que a los pocos dias uno se acostum- 
bra!’\

‘ Llevé conmigo un diamafite de tres 
quilates que vendi en Salvador (Brasil)

la ciudad Niawa.
Dijo que en ILio de Janeiro fue ssal- 

tado por agentes que lo sorprendieron 
aJ término de una conferencia do prínsa 
y lo goîpearon tras escülcarlo al pasocer 
en búsejueda. de un croquis. En J.ima 
se entrevisto en privado con el secretario 
de Gobierno quien le recõmendò ‘ con 
cuidado” . Agregó que en Bogota hizo 
una carta que envió a franceses, america
nos e italianos para lograr la solidaridad 
de los paisanos de sus companeros de 
Piso Firme (los médicos Giovanni, Pater- 
son y Rudolf). Una produetora de 
leches le entrego 200 kilos de alimento 
en polvo y 15 mil pesos le dio ia bene- 
ficencia francesa. Laboralorios suizos 
le suministraron medicamentos al 'igual 
que en su reciente estada cn Quito.

por 20 mil cruceiros. Compré drogas” . -,Ll)ijo además que todos los aiios la Socie-.
. ^  «• _ ____ 1 _ _  I J* j  17____,= l« r« r \c ita  c n  f l v n r V n“Cròo qüe somos los uricos~que 

hemos llegado a esa remota región o 
sobrevivido a elía. Lo colegimos porque 
de haber llegado otros ya no habría 
oro... Nos hubiese ocurrido lo que al 
soviético que murió a flechazos cuar.do 
quiso llevar consigo algo...” .

EL REHEN

En enero de este ano (1977) ei médi
co Vanleer salió de la tribu Niawa. El 
antropólogo Kim sigue allí como garan
tia dei regreso de Vanleer. Dice que 
pensaron que si salían juntos la tribu iba
2 creer que regresarían con más gente 
para robarlos.

“Estoy preparando el reterno” , dijo 
en Bogotá, donde espera culminar sus 
diligencias en busca de fondos, medi
camentos, alimentos y materiales con 
destino al hospital que con tres médicos 
más tiene en Piso Firme, campamento 
a euatro dias de navegaciór. de Leticia 
(Coiombia) y a un mes de camino de

dad Escandinava deposita a su favor vn 
Brasil 20 mil cruceiros.

LA CüCARACHA

He aqui más sobre los Niawas.
En lor.gevidad hay actividad sexual. 

Al impotente sólo le basta vaciar en 
líquido y bebérsolo, polvillo en la can- 
tidad de una cabeza de fósforo extraído 
de una cucaracha, que al decir dei mé
dico también !a hay en Coiombia.

El insecto es muert.o luego de ser 
envuelto variosdíasen una hoja especial. 
Se le coloca al sol hasta que se tuesta. 
De lo que queda de su estômago se 
extrae el poive. El que lo bebe puede 
estar 10 dias seguro de que no afrontará 
frustraciones.

En dos ocasiones cruzaron sobre te- 
rritorio Niawa otros tantos aviones. Su 
ruido hizo correr a los indios.

Hay venganzas terribles. Se suele 
quitar los mostachos al tigre y cortarlos 
en pedacitos pequenísimos, los que son

: ■_ >•> t

. ,,

' '■ • •• ■ í.'
' '  ; ?. t  -  V f  ,\.

■. y - : • '•
.• ( ;

. \

i :r" 7

> '■

L o s  ( K r n a i  i r .o io s  t t u y e r .  d e  <o í  N a - v d s  « u c  s o n  d e p c - ü ia c o io i

dospositados 61 ~3õ'j õui£íõ '?j l/Tcorf\fVÍ <* °  
da alguien a quien se odio. jEl que los 
traga muere de agudos dolorcs con el 
intestino perforado!

En la mina, Vanleer dijo haber encon
trado un foso repleto de esqueletos y en 
otro lugar un cráneo rebanado con frag
mentos de costura con hilos de oro. En 
su conccpto los Niawas practican trepa- 
naciones pero no pudo precisar si los 
pacientes han sob.eviudo. “ El corte de 
la calavera estaba muy bien hecho".

Con frecucncia apartan a los cacho
rros de las ficras. El indio le sopla valio 
suyo entre la boca y el animalito imne- 
diatamente lo sigue carinoso. No es 
extrano que una partida de indios se 
encuentre con una fiera que no los v 
ataca porque de a recibió “ el soplo 
de la amistad”. Es de#ir. libres hay 
animales. dkmesticadoí.* “ Alióra com- 
prendo —dijo— por qué Lou (el perro 
que encontraron vagando en Leticia 
y llevaron consigo) se fue tras los indios 
cuando nos apresaron” .

Hay avestruces corpulentos, hasta 
con tres metros de alzada. Los cogen 
con boleas, herramienta o trampa con
sistente en una cuerda corta con dos 
piedras amarradas en sus extremos, la 
que arrojan con habilidad a las patas dei 
animal que queda con ella patiatado 
así vaya a veloz carrera. Por medio de 
hojas que le dan a oler y comer a los 
pocos dias ya el avestruz antes arisco . 
se vuelve dócil, domesticado. Tienen 
parejas. Sus huevos hacen igual canti- 
dad que doce huevos de gallina. Se 
eomen mucho.

Siembran maiz, yuca y otros tu
bérculos. La región está poblada de 
jabalíes, ciervos, iguanas, patos negros 
y caimanes que matan sólo para comerse 
la cola. Hay rr.ucha supirstición. Ningún 
indio sale de casa si no lieva collar. A los 
muertos los entierran de pies en la tum
ba luego de una gran fiesta en la que 
a cambio de lianto hay ehicha. Los en- 
vuelven en un sudário de algodón que 
arrancan de los árboles tejido por gusa
nos. ------—

JE)i.4aSr casãs no es extrano encontrar 
ur.a pantera negra domesticada con el 
famoso vaho.

En Piso Firme hay una eulebra de tres 
netros. Parece una iguana. La cabeza es 
semejante a la cobra. Camina muy rápi
do. ;Camina porque tiene patas! El 
médico dice que no es una especie sino 
fenómeno de la naturaleza, pues nin- 
:<una vez ha visto otra semejante.

No hay homosexuales. Pintan pero 
no tienen sentido artisüco. “Mejor lo 
haee un nino blanco de 5 anos que un 
adulto indígena”.

Hay una rarísima tortuga de no más 
de medio metro. No tiene ojos. Su trom
pa v a blindada por huesos y piei. No 
choca contra los obstáculos porque, al 
igual qun los niuiciélagos, tiene radar. 
Parece prehistórica.
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Desde hato dos ni;:sescl penoaisi;i i ion/ato c/s- 
tél!ano:i, de CROMOS, se dio a la tavoa de localizar 
al médico francês Louis Vanleer.

Tras avcfiguacioncs telefônicas en Lima, llio  de 
Janeiro, Bogotá y Quito, las que ic extendieron a 
fuentes dip■ vmáticas y periodísticas, fu: posiblc 
lOcalizarlo y obtener de õl los derechos exclusivos 
de sus hallazgos en la cx.trafla tribu indígena tos 
Niawas, riquísima comunidad a.v.rntada en !a Ama
zônia limítrofe entre Brasil y Pcrú al sureste de! 
trapecio amazônico colombiano— para las publica- 
ciones que a partir de ahora iniciamos.

Por lo sorprendente de sus fotografias y relatos 
recomendamos su lectura. He aqui el primer artícu
lo: ^  _

El médico francês Louis Vanleer re
velo que una banda internacional de mer
cenários se arrr.a en Brasil para lanzarse 
a ia destrucción y el saqueo de la tribu 
Niawa que se asienta con sus flechas en
venenadas en laciudad más rica dei mun
do en oro, plata y piedras preciosas al 
suieste de la Amazônia colombiana.

Vanleer, quien sorprendió ai mundo 
hace dos meses con sus declaraciones en 
Lima sobre los indígenas que tienen en 
su poder parte o tal vez toda la riqueza 
de! legendário “Dorado” , cuyo oro ai- 
car.zaría para pagar Ia deuda total de 
América Latina, hizo a CROMOS nue- 
vas y ser.sacicnaies revelaciones sobre el 
descubrimiento cue junto cor. el antro
pólogo suizo, Vander Kim, llevó a cabo 
en ia viraen v leiana selva habitada por 
indies de l.7 5  y 1.80 de estatura.

Dijo que con sorpresa encontro una 
rana igual a la que había visto en el Cho
co (ColcmbÍ2) durante sus oxpediciones 
por el rio Atraio en 1960 de la cual se 
extrae un veneno poderosamente letal 
capaz de matar a un milión de personas.

COMO OCURRIO

He aqui el pequeno relato de ccmo 
se sucede el descubrimiento dr: los Nia-
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was y la vida aventurera contada porei 
propio médico graduado en LaSorbona 
de Paris, quien dijo haber dedicado la 
mayor p ir ío de su actividad al descubri- 
mientock- indiosen Africa y Suramérica- 

“ Lleí*o a Colombia en I960. Viajo de

inmediato al Chocó y exploro el rio 
A trato. Enfermo de paludismo voy a 
Europa para volver r.uevamente en 1 9 6 2 .  
Conozco tribus colombianas y ecuato- 
rianas. Entre Venezuela y Brasil encuen- 
tro  una desnuda, que habia francês, in
glês, holandês, português, más la lengua 
mater; son los Waya. En Leticia descu
bro que los turbtas son enganados con 
culebras fabricadas que juegan con blan- 
cos pintados como indígenas, quienes 
dirigidos por un empresário, cobran por 
dejarse fotografiar” .

PLATO EN EL LABIO

“Con el antropólogo Kim navego el rio 
Yabarí. A la semana damos con una tri
bu, ramificación de indígenas de Leticia. 
Estamos al sur del rio Amazonas. Avan- 
zamos y damos con más indígenas. Tras 
varios dias de camino paramos en un lu
gar que bautizamos Aso Firme. Ah í ins
talamos chozas-hospital y comen;:amos 
Ia investigación. Hay una laguna bella y 
mucho nino enfermo. Vamos a Manaos 
y encontramos la tribu Satarem con la 
que estamos un mes. Hay malaria y usos 
extranos como el dei plato en el labio 
Desde ninas a las mujeres los abr< n un 
hueco e.i la oreja, en el que culot'an tin 
disoo de madera. A medida qui* v.* on* 
ciendo la persona, se va a.'.raïuiand.i i l 
disco hasta que* la oreja «!
hombro. Hombres y muj.-r.. !.. . : < uu| 
con el labio inferior. Kl . ir. • *!«- 
plato para depositar cti.iii , |
índio quiere comcr sar.i i.i ; , . ! .n , 
con lo que cn êl ftava. i' ...
se Heva haxf.a la ruu.fi. !•

S o to g r u v ls jc  y  roS & i^os OM«8*3SÍves sóibs*o Ici m as  
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LISTO EL ASALTO

lio aqui ei relato pormenorizado dei 
posiblc' asaito a la ciudad más rica dei 
!T.untío con que encabezamos la prirriera 
crónica (ver C R 0M 03 anterior):

“Er: Manaos tonemos un apartado de 
correo con el doctor Kim donde recibi- 
mos comunicador. acerca de nuc-stro 
hospital de Puesto Firme”.

“No hace mucho llegó una c;irta fe
chada cri Rio de Jansiro y firmada por 
un amigo europoo en ia que nos da 
cuenta que una expcdición de mercená
rios se alista para saür en diciembre 
entrante en búsqueda de los Niawas. Se 
están armando y han establecido un 
fondo. No sabemos si tisne respaldo de 
algún gobierno.. El p!an invasión se alista 
en Rio de Janeiro”.

“Ninguna vez he querido indicar el 
lugar donde está la tribu. Pese a que la 
región amazônica es muy grande cree- 
inos que si los mercenários llegan habría 
guerra. Los indios están armados. Dis- 
ponen de secretos mortales. Se crearía 
un problema grave porque robarían las 
riquezas y destruirían su cultura. Habría 
saqueo. Espero la ayuda de gobiernos 
y er.tidades para conformar una comi- 
sión científica que investigue la cultura 
Niawa, que ayude a los indios y tomar 
de ellos sus conocimientos y remedios.
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Si hay asalto pudieran matar aJ doctor 
Kim que sigue con los Niawas” .

<,Y LOS ALEMANEá?

Finalmente Vanlcer hizo esta revela- 
ción:

“Durante los lõ  ?üos que he perma
necido en las rogiones amazônicas he 
visto con frecuencia indios que Uevan 
brazaletes donde se ve grabada !a cruz 
gamada nazi”.

“Al hospital de Puesto Firme llegan

pss mo, âvhg
indios que la Uevan grabada en i/ía  es- 
pecie de moneda colgada al cuello. Hay 
unos que l i a b h m u c h a  oalabra en 
idioma alemán. Vi un anil!« que tenía 
cuatvo cruces” .

“Pero más me sorprer.dió un indio 
que me contó que en las profundidades 
de la selva hay un pueblo de hombros 
blancos. Idêntica version obtuve de los 
Niawas, quier."s a serias me dieron a en
tender que lejos de alií hay muchos 
hombres da mi color. Con rayas en el 
sucio me hicieron trazos semejantes al 
de callea y casas” .

“ De indios de diversas tribus que van 
a Puesto Firme acurarse he escuchado 
relatos i.;uales y en muchos he visto ia 
cruz gamada” . ^

"Estoy seguro que -el si#io y la des
cription dej. pMeb'o'suir-testiir.onio de
que por allí. quién sabe en dónde, hay 
alemanes de la pcstguerra refugiados y 
a lo mejor han construído su pueblo” .

“En esas profundidades no hay ves- 
tigio alguno de que habiten color,os 
americanos pur-s las distancias son de 
meses y los riesjos. miles. <,Do dónde 
aprenden alemin los indios? J ) e  
dónde han copiado la cruz? ^Por qué 
hablan de un pueblo blajico escondido 
en la selva?, son cosas para mcditar... 
No sé, a lo mejor estoy equivocado...” , a

Texto: Comalo Castellanos
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iltgan aí tamarío de uri plato dulcero.
LosSatarcni son hoscos.peró atraídos 

por nuestra medicina se hucen amigos. 
Ceando regresamos a P;so Firme, diez 
Satareni resuelven cori sus famil&s ine 
con nosotros. Seis meses después desa- 
parecen de Piso Firme; la escapada o..a- 
rre al finalizar 1964. Casi un ano des- 
puéí, p ira  gran sorpresa nuestra, regre- 
san no sólo las diez famílias sino 60 in
dios más.

Sóio les molesto que los retratára
mos” .

EL MISTÉRIO
“Piso Finne está en un claro de la sel

va entre Perú v.Brasil, a 4 d iasy  2noches 
de Leticia (S rom bi.i). Ningún indígena
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sabe castellanu u otra Irngua conocida.
Kim se fue a Suiza, en donde dieta 

conferencias e interrsa a entic^des y 
médicos. Vuelve a i’iso Firme con otros 
científicos: el alernán Rudolf Akeiman, 
ei norteamericano J. Paterson (médico) 
a) igual que Giovani Luis.

Se trabaja y se aprende de los indios. 
Pero sorprende que nir.guno de ellos da 
informe alguno acerca de lo que hay al- 
rededor. Cuando se les invita a explorar 
se muestran despavoridos. Cursan los 
anos. En 1976 coloque al viejo Dedé 
una inyección de penthotal, algo así 
como el suero de la verdad. Eajo d  efec- 
to de la droga comenzó a habhir: Dice 
que hay una tribu muy ptiügrcsa que 
mata. Que no tiene mujeres y que el que 
va allí no regresa. A Dedé le habíarnos 
ensonado castellano y algo de francês?” 
Lo que dijo fue suficiente. El 15 de no- 
Wembre de 1976 con el doctor Kim em- 
prendimose! viaje haciala zona que Dedé 
nos indico. La tribu queda despavorida. 
Viajamos un rnes en canoa, no encontra
mos nada. La selva es tan apretada que 
la vegetación vuelve a crecer aí paso de 
uno. Caminamos porellavariosdías. Caí
mos rendidos sobre una cama de hierbas 
que preparamos. De pronto me cayó un 
paio. Desperté. Unos cuarenta indígenas 
nos rodeaban, con arcos listos. Todos 
hombres, desnudes y un tadosdepinturas.

Poco a poco cerraron el cerco a tiem- 
po que nos observaban sin despabilarse. 
Un joven aliísimo avanza más que los 
otros. Sc me acercó. Me tocó !a cara. De 
inmediato otros hicieron lo mismo, a 
tiempo que nos arrancan la camisa y nos 
quitan los pantaiones. Nos desnudaron. 
Echan mano de nuestros paquetes y mi
rar. con sorpresa los revólveres y el reloj 
de Kim. Tiraron un transistor. Una me
dia hora después, a senas, nos ordenan 
caminar. Nos meten al centro de su fila. 
Les hab-amos pero no nos entienden. 
Tampoco nosotros a ellos, quienes por 
su parte hacen mucha bulia. Caminamos 
en medio de gritería. No nos molestan. 
Haiiamos trochasque sólo elies conocen. 
Vamos desnudos y han transcurrido dos 
dias y una noche. Nos han dado de co
mer varias veces mono asado e! que atra- 
viesan con un paio de bcca a cola y tras 
charr.uscarie los peios, coiocan sobre el 
fuego con todo y tripas. Así seguíamos
cuando ds repente Kim se lanza sobrs el 
revólver que estaba en el paquete que lle- 
vaba un maio. Dispara. Laexpiosión re
tumba como si hubiese estallado nitrogli- 
cerina con dinamita. Los indios en mé
dio de alaridos desaparecer, sin dejar ras
tro. Kim había disparado a un cerdo sal- 
vaje que yace ahora muerto. ;Estába- 
mos libres! En su huida botan los paque
tes y las armas. Con e! puerco i:os dimos 
el potaje vespertino. Cayó la noche y ni 
rastros de los vecinos...

f$S LflOjf?
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A las 10 de lam anana dei dia siguien- 
te escuché pasos y voces. Kii# alistó el 
revólver. Detrás de los árboles nos obser
vam Se acercan líiitos, poco a poc©i sin 
beligerancia alguna. Esta vez no nos qui- 
tan la ropa. Por raro instinto, ‘Lou’ 
el perro que llevamos no ladra en nir.gu- 
no de lcs apvessmientos. jVamos!, nos 
ordenan a senas. Obedecimos.

Al acabarse la tarde llegábamos a una 
ciudad. jEra como una capital!” .

SACRIFÍCIO HUMANO

Prosigue el relato dei doctor Víyileer:
“ La ciudad se ve bien trazada urban ís- 

ticamente. Caminamos unas calles. Se 
ven adobes en hileras al parecer en espe
ra de sol, como si fuesen fábricas. Están 
envueltos en hojas los bloques de barro. 
Las paredes ds bleques están reforzadas 
con piedra. Es casi de noche. Nos con- 
dueen a una casa donde nos deian soios. 
Se llevan a ‘Lou’. Un indio lo había 
cogido por el hocico momentos antes y 
colocando su boca sobre !a suya le so- 
pló su vaho. Raramente, de inmediato, 
el perro lo siguió como si hubiese sido 
su amo de toda ia vida...

Después de un rato tíe incertidumbre 
en esa casa echamos a andar. Está oscu- 
ro. Llevamos la câmara de filmación y 
los revólveres. No encontramos ni un 
alma. La soledad es miedosa. Casas, ca- 
lles. Escuchamos muchas voces y simul
taneamente vemos la !az de numerosas 
antorchas a la distancia. ;Cercaban el 
pueblo! Apresuramos y nos colocamos 
frente a una casa muy grande,entre unas 
ruínas. Al poquito llegò a ella un gc-r.tío 
voeinglero. Un anciano llevaba de ia ma
no a una nina como de 10 anos. Cuatro 
más la custodian de cerca. La niíía pare
cia drogada porque sin dificultad alguna 
la colocaron sobre una piedra enorme en 
el centro de la casa grande. No la amarra- 
ron. La multitud invadió la casa y inu- 
ciios se quedaron afuera

Sin mucho preâmbulo el viejo, ai que 
supuse era el sacerdote o brujo, levanto 
un chuzo grande. No sé si fue metálico o 
de paio. La nina está quieta, sin dar si- 
quiera un sollozo. El escenario se cundió

de un silencio miedoso que permitióape- 
nas escuchar e l^ a s q u id o  que pegó el 

'chuzo al romp-;r'la.c£íl?s d e ja  niiía. El 
cuerpó .RÓ*se côntorSlbnó aí recibir la 
herida. Siguió siempre quieto. Luego el 
mismo viejo procedló a sacarie el cora- 
zón.

Nada pudimos hacer. Tiempo d o  
pués, en esa tribu con la que había de 
vivir 3 meses, supimos que se práctica e! 
sacrificio humano. Que el sacerdote sacó 
el cora;’.ón de la nina con el que hicieron 
una comida ritual. Se matan sobre la pis- 
dra dei templo para implorar a los dioses 
—el agua y el fuego- que la población 
no desaparezea bajo el ataque de mons- 
truos, epidemias o fanta'jnas. La noche 
que llegamos, se hizo e! sacrificio para 
que nuestra presencia no les fuese a cau
sar mai.

Nos quedamos pasmados. Quietos. El 
gentio, con ei viejo a ia cabeza, se fue. 
iQus raro, no haoitaban la ciudad gran
de!

Regrosamos a la casa que nos habían 
asignado iniciaJmcnte. Una hora después 
ilegaron dos indios y una mujer que nos 
llevaban comida: pez y carne de no sé 
qué. Mucha carne. Sín sal ni alino algu- 
no. Nos dieron como para 8 más. Colo
camos lashamacas. Antes de dormir pen- 
sé en la rica comida de Paris. Sólo creo, 
que nos permitió conciliar el suer.o, la 
larga experiencia que teníamos tíe haber 
visto tar.ta muerte y tanto cadáver en 
nuestra carrera de científicos. Sin embar
go, la visiòn de la nina no se iba”.

EL PUEBLO DE PALO

“ A la manana siguiente Kim duerm«. 
Rtsuelvo echar un vistazo. Caminé por 
el puebSo. Es un pueblo viejo. Lasprue- 
bas al carbono 14 hechas por el doctor 
Kim demuestran que puede ser anterior
2 mii anos a ia Era Cristiana. Pero es una 
ciudad deshabitada, tan sólo que por en
cima, porque por debajose trabaja tenaz
mente, como veremos más adelante.

Me introduzeo en ia selva unos doi 
kilometros, ai cabo de los cuales, en un 
claro gigantesco, encuentro otra ciudad 
hecha de casas de medera y paja. Bien 
construídas. Cor. algún confort. Los ir.-

S a s id a  ú o  ra s rc e c s o ir io s  Hzüa  a  8a «sSodead m á s  t- is a  d o l  ra ü n d o
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• dios me miraii. Van por Ins calios. FIn 
cada casa hay lâminas t,u^ brillan. t'.s 
otro pueblo grande, vecino de pueblo 
viejo. Nunca supituas eual fue la ra/òi 
para que’este ultimo quedara vacío. Tal 
vez pudiera ser que los antepasados lo 
lsabitaron con esplendor y las nucvas 
Çerieraciones lo encontraron fataf o le 
cogieron ojeriza1!

Mientras yo miraba embelesado y so- 
brvsaltado, un grupo llegó con Kim. Con 
él. me condujeron ante la presencia dei 
cacique. Creo que el pueblo todo se fue a 
presenciar el acto. El cacique es un an- 
ciano sin barbas, apenas con unos pelos 
ralos bajo la nariz. Al igual que su pue
blo, desnudo. No habla mucho, además 
no comprendemos lo pcco que dice. 
Estos indios no tienen parecido^®  su 
lenguaje con ninguna çtra tribu. Al igual 
que en las películas, con un 'pa io  hace 
sefiaies sobre el piso. Menos entendemos. 
Le doy un collar de perlas plásticas. Las 
recibió sir, emocióii alguna. No se lo pu- 
so. Pasau como 4 horas. Todos estamos 
pendientes de entendimiento. Le regalo 
trapos. Son las 5. de la tarde. Sin que 
mediara nada, el cacique nos volteó la es
palda y de inmediato todos se fueron. 
Nosoiros también. Nos pusimos a cami- 
nar. Por donde pasamos, las mujeres to
talmente desnudas se esconden. Los 
hombres no se esconden. Creo que ya 
les habían indicado que seríamos sus 
huéspedes. Los ninos parecen tener mie- 
do” .

EL TESORO

“En todo este episodio, desde el pri
mer apresamiento, veo con frecuencia 
uua rana. Por sus colores y tamano, no 
me era extrana. Ya la había visto en Co
lombia. Nadie se atreve a machacarla 
con el pie. Nadie la molesta.

Al dia siguiente el cacique nos ílamò. 
Con diez hombres armados nos Uevan al 
pueblo viejo. Sin safcer a qué, nos condu
jeron derecho al templo. Nos alienta, 
apenas, la sonrisa que de vez en cuando 
nos lanza uno de la columna. No vimos 
sobre la piedra ni el cuerpo de la nina ni 
rastros de sangre. Penetramos. Los indí
genas y el cacique parecen desentender- 
se de nosotros. ;Qué sorpresa! En las 
paredes hay grabados en alto relieve. 
Muchos signos, casi todos simétricos. Ca- 
minamos ãlrededqr de la piedra donde el 
viejo mató a ia nina cuando de prontó 
algo nos vislumbra por sus destellos: 
;Oro: Oro que briila con la luz solar 
que se filtra. Aretes, argollas, oro en 
polvo, lâminas, artesanías, figuras de ani- 
males, estatuas, cajas, ar.iilos. Sobre la 
piedra una bandeja con diamantes bri- 
llantes, semejantes a una bandeja repleta 
de fríjoles cuando se va a servir a tres fa
mílias.

Todas las piezas están regadas en un 
espacio tan grande como un salón grande 
de recepciones. Sin orden alguno. Hay

arrumes. Todo bien Irabajado. Brill.i inu- 
cho. Cngimos algunas, las miramos. Pe-- 
san. Las hay de tamano de un burro o di
minuías como areticos. Casi iodas graba- 
das. Por instinto de conservación volvi - 
mos a dejarias en el lugar donde las cogi- 
mos. Es decir, las tiramos al piso.

Al cabo de unos díasj cuando y la 
amistad comenzaba, supimos que un 
científico ruso fue muerto a flechazos 
cuando quiso escapar con algo.dei teso- 
ro indígena. Nos enteramos porque en
contramos algo de su rastro. No supimos 
si estuvo en el lugar de nosotros o llegó 
a algún otro  donde hay cro o piedras 
preciosas, o pudo hafcerse introducido 
en alguna de las grandes minas.

Quisimos regresar a la casa, a la prl- 
mera en que dormimos aquellanoche dei 
sacrifício, pero los indios r.os hacen se- 
nas-que regresem orãfpueblo nuevo. El 
antropólogo se ve muy contento porque 
está listo para sus experimentos con car
bono 14. Nos acomodan en una casa de 
madera. con alguna comodidad. Ahí he
mos de pasar 3 meses entre fabulosas ri
quezas, entre un pueblo extrano y exó
tico. Ahí comienza una nueva vida. Dis
tinta. En ese pueblo de madera había- 
nios de cor.ocer los más grandes secretos 
y rarezas de una civilización legendaria 

vecina a una ciudad vieja que por su 
parté se asienta sobre las más ricas mi
nas de oro. plata y piedras preciosas” .

Ve n e n o  p a r a  m a t a r  u n  m il l o n
DE PERSONAS

Los dos europeos briegan diariamen
te á ehíenderse con los amos de casa. 
Kim avanza en sus investigaciones. 
Vanleer, como médico, gana el favor 
dei brujo que le había tomado antipa
tia. Los dos intercambian de ciências. 
Una especie de alquimia entre dos çjvi- 
lizaciones.

P róx issa s  e t íU ió n :
•  Hay que dormir con la mujer aje- 

na para salvar ia vida.
•  Orines sobre cerdos salvajes deia 

centenares de muertos.
•  El doctor Kim quedócom o rehén.
•  Un anciano puede cumplir con 10 

jóvenes si bebe polvillo de unacu- 
caracha afrodisíaca.

•  Relación sexual en público con las 
vírgenes.

« Ca/adores humanos y médicos tre
pan adores.

• Cráneos zurcidos con hilos de oro.
•  Tesoro tan grande como la Plaza 

de Armas de Lima.
• El brujo indica a quién hay que 

matar.
•  Listo el asai to.

A V ü í í í n f A  
ción la presencia de la rana. Es tan 
grande como ua sapo de (lirardot. 
Amarilla con rayas biancas que le van 
de la cabeza a la cola. Y llega el dia 
que se entera para quê sirve:

Sm ningún trabajo el brujo y otros 
indios h  çogen en Ia mano. Su caza 
es fácil. Le dan a oler una boja. F,1 
animal entra en sopor. Enseguida lo 
clavan una estaca fina que la atraviesa 
de la boca al ar.o. Luego la colocan 
sobre las llainas que producen las 
brasas de un paio especial. En tsas con
diciones parece un asado de esos que 
suelen haeer los cazadofts, tan sólo 
oue no con pato sino con rana. Desde 
los extremos drb  paio la voltean ien- 
tamente. Al poco rato el calor comien
za a abrir- los poros po r dpnde-se-le es- 

'capan- al anim al'‘gotas de sudor arran
cadas de las entranas. Las perlas de lí
quido caiiente son recogidas con cuida
do sumo en u n íh o ja . E! contenido to
tal es luego vaciado en una escudilia 
de piedra donde al rompe los indios 
comienzan a introducir las puntas de 
sus dardos, flechas, punzones y demás 
armas.

Vanleer queda alelado. En tres meses 
no vio que el asado de rana se repitiera 
y la escudilia donde se vació el total 
de las gotas de sudor no disminuye. Es 
como si no se evaporara. Como si mien- 
tras rmis puntas se le rneten, más se cre- 
ce. No deja ningún raitro de humedad 
siquicra en el paio, mir.eral, o hueso 
que la toque. Es decir, el liquido no se 
acuba. El antropólogo y el médico, a! 
ver tal fenómeno lo averiguan: es un ve
neno que alcanza para matar a un millón 
de personas. Con menos de la décima 
parle de un miligramo sucumbe lo que 
toque.

;Animal dardeado con este veneno 
es animal que muere en un segundo! 
Es el extracto de una moribunda rana a 
la cual sólo Ia ciência de los Niawas sabe 
sacar para hacer de él lo más mortal 
que se hay a producido fusra de labora- 
to rio alguno.

Akora, en Bogotá el doctor Vanleer 
reveló que un tipo de rana igual encon
tro en las orillas dei rio Atraio en el 
Chocó cuando lo bajó en 1960. Es de 
cabeza aplasíada y se mcviliza a saltos 
normales de sapo. Probabtemente sólo el 
tratam iento que saben darle los Niawas 
es el que logra extraerle el veneno po
deroso.

El médico dijo haberíe mostrado a 
su mujer, una antioquer.a, con la que 
proyecta regresar a Piso Firme, un cartel 
que encontro alguna vez en ei que se 
muestran las bondades dei turismo en 
Colombia y se leían tres aspectos de ma
yor atrareión: las esmeraldas. “ Tenemos 
las mejores” , dice el cartel, los más 
au daces ladrones y los mejores sapos... 
“ ;Álií está retratada la rana dei vene
no!”, suhrayó. 11



p s s . í f i o / j f . A ifá te
'«’anauí, domingo, 25 de letembro de 1977 i m M

A tribo do« NáuM á. Mm *abã-4o. a mar»ric* do mundo, com *ua adsoeU *uot«rTé- rw, mma de ouro e prata e porí'-« pr*oc*«, •uficientas para pagar as dfvtoaa de todo o continente tatino-amencano.O médico francês Van Le«r • o antropólogo *J Iço Vander <in descotxiram — na •dv* amazônica, antr» as tronte*r* do Bratil. Cdòmbta a Pwu, a não pensam revelar a mnguém o locai tuío da tribo, porque «to ngnificana “a morta, o rouOo a a perda da cultura Niaua". afirmou o frarv ck
Um lanceiro deacobhdor. deslumbrado peias Mouaat. tentou tirar KjuniM delas da zona. mas toi crrvado de ,'wct\miat am janeiro desta ano. ocxi me»e* depois do primeiro contato com o* Niauas.Van Lae<, cju* com tua família ded«a vá vkJ» á atençio <to* nativo*. mostrou rm aomarva. pefa pnmtin «?, dnpositrvos da tnbo. Com cerca de doi» mu espienaioos *'exemp(ar*t" de um metrp a oitenta o* altura am mec3>aa. moreno« a lustrosos. oe f*no* traço« a desprov>oos da *»nmartu_Entretanto, «e«j companneiro antropólogo permanece como r*rf*m-vo unt*/>o 0 0*

Outro« colaça« do« expadoonánoa — Rodoff Aerrrvar.n, alemão. G-Ovam Luí». rtaíiano a John Paterson. none-amencano — tãm eventual contato com 0« Niiuat. « procuram um hotpiCs< que o grupo inatalou para atender as tnbo* a» reç.ãoEttá hé UM d‘» oe naveoacão am Canoa de Let<ci*. cidade colomôn» fronte*r»ça como Peru a 8rat»l a ae onde o« descoor «dores empreenderam a marcha oue 0« irvouNiauas, am tempo e por um camtnfto *ò por ele» conhacidos.
A m«ui. verdadeira odade sobterrioaa. de riow hactaras. apresanu uma arouitetura da tijcWos e pedras com forma» ratíonoat. ovais a rvtilínm. Mme-Mntw a eecntur* oue utanx De acordo com prova» oe carbono 14. reahzada» pelo antropólogo data de dou mJ •no» an.a* de Cr mo. tem v*.o* oe onoe m «»traem o ouro com tvvô fot. cuios «Qurrteto« ta v*rm em diferente» tostai.TamWm há Iugêet taçrâo*. onde 0« Niauas, que aram SS.DOO naoueia ocasião, raliavim tacnfloo» humanos ooe a>nda am especiais ocas>ões cont-nuam of era- cendo. At ruínas !yam «oendonaoa» a atualmente os nativo» hab*tam o bosque. am cat.it de tuncot a ramo» de arvorav.A revHaçáo do oescoOnmanto fe.ta pelo Doutor Van Leer larvarou a «enda 0 0  61 Dorado. cuja oo.ncioéncia não fo* afanada pelo médico.
A lervia provém de um empobrecido soldado espanhol oue chegou a Cuzco, sudetr» peruano. em rira dà ofleada de 1S30. procedente da» sefvas do oriente, onde perdeu u.a «xpediçJo- Relatou ter descober- ♦d uav» cidade de ouraO pnmeíro conta'j com os e*ped»c>on±- rio« de a>?ra. um grupo orivado te-n ic<M> çío alguma, causou jrande JdrviDção aos Niauas. especialmente pela pwi Drsrtca dos expedicionário*.
âuando o an«roolilogo dnoarou sua ar* ma de fogo contra um t&sai.. denaparaceram de vitta por um d>a o» nativo*.A aioda mêocM c* fez ter confianca e o* axped>c»on*no« com̂amm a acvmoer mu •d»oma. ganhando imj afeto, ambora. afirmou Van Leer, o antT>pòiogo ne"man«cesae na têtti como gsrant >a de Que «e r»•'Miara *4.A oonfianca deportada no médico meni- letTou-*e am Mairata. nc»me oe uma menina maua de 12 ano*, doe pastou a fazer parte d* «amflia de Van Lê  Os na*<%o». afirmou o madico, no p<ano do» v»oras humano», tio muito maenore» jue o* C-*e %ivam na

Para fazer fogo, a tribo prlmhhra utiliza o siitama de «afregar duas madeiras tacas. Diretamente am brasa«, põem *eus alimento« «té ticarem meio oozidos e oepoit os enterram sob pedras quanta* para concluir o cozimento.
Alimentam-se de peixat oue pegam com bolas de cipó maceradas <xim liquido etpe- c»al que ao terem introduzitus na égua do r»o m*am o» petcaaca por asfiaia.Também comam carne de tartaruga a de macacos, que caçam com flechas envenenadas com curara, prática oue micam ao» 7 ano» de idade. O crocodilo, que retpeitam muito, comam unicamente quando nSo hi outro alimenta Sua dieta é compo»ca, além disto, por fruto« de palmeira», miino, juta e camots, ma» umbém cozinham o algodão.Quanto i r*lig<ão. afirmou Van Leer, •doram deus« repretenooo» pela igio, o sol, o fogo e algunt anima>», ao» quait oferecem sacrifício* humanos. Neste caso. ta ofereça o coraçJo de uma menma virgem, sacrificada pela manhã. A preciosa «fscera é gj arda da ate i tarde como alimento do ritual, que ta realizará na hora 0 0  crepúsculo.
O casamento nSo exige idade pera os homent., enouanto que as rr*jlheres o contraem teor.camente, ao» ser» anos. O nonro rvlo pode ter ralações te«ua 11 com tua espeta tenáo apòt tua prime>ra memtruaçJo. Chegado õ momento, o ato se rarfiza publr- caments em meto • um ritual com cerimônia / «special. mas o par ainda náo está totalmen-. tecaiado.
No» sei» m«s«« seguir*es, a mulher tem plana liberdade para ter relações com quem quiser — mesmo que tenha ume gravidez a caminho Depois desta prazo cx velhos da tribo discutem sobre m possibilidades do «*ito matrimonial. Se* decisJo *o< negativo, tudo dá em nada. Se for positiva o casamento e«tá constituído e a mulher deva ter monògama.
Outros descobri manto« do méd«o e do «ntropólogo falam de mad>cina e de trepana- ções que »«riam praticadas pelos antepass> óot do» Niauas.O» nativos realizam trabalhos a base de ouro, prata • pedras preootat. Utilizam planta» que oostuem ouaiidaoes erenliza- doras, fruto» que. após terem comidos. caus?m a queda do» dentes e. connecem a Ra Cocoy. cujo veneno basta para matar um milhão de pessoas segundo te experimentou com animais.
Ven Leer falou, indusive. numa tribo ou* fria algumas palvra* de ongem alemj apr«end>da» por um grupo dessa nacionalidade, instalado na »eiva desde o termino da Segunda Guerra Mundial e asseugurou ter encontrado anêií com a cruz »u.istica. embora nada tenham encontrado «a rprjuo N<aua.O módico e teut amigo* decidiram divulgar o descobrimento para conseguir a ajuda que nenhum ooverno lhas proporcionou e pera que a cultura Niaua não taja ignorada pela História.
Acrescentou que terá em Lima. uma «xposiçJo com filmes * até com a participação de dez ativos niauas. Isto foi programado para ps próximos mesas, mas deoende da autonzaçào e gnrantia g.'vemam«ntais de que o ouro • outra» amostras que tragam seiam retornadas é tribo.Talvez no futuro, afirmou Van Leer* se potsa mformar aos Niaua» sobre o valor de teu ouro, para utiliíáloi em hospitJi* e para erradicar •» epidemia» que 0« atacamPor ora é impossível, concluiu, reiterando que ele * seu amigo ras<v»itarâo zelota- mante 0 taç-edo sobre * tituaçío de’tnbo Niaux Cujos hrf)itante«, *e.n »Jber, são os mal ncos do mundo.
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